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O time de pesquisadores do IPEF cresceu!
São duas as novas contratações para o time dos programas cooperativos do IPEF.

O engenheiro florestal Marcos Rafael Amâncio assumiu o cargo de assistente executivo do Programa Cooperativo de Melhoramento Florestal (PCMF). Marcos é formado em
Engenharia Florestal pela Universidade Estadual do Centro-Oeste (UNICENTRO) e foi selecionado em um processo que contou com a inscrição de aproximadamente 500
profissionais. Participou em sua formação do laboratório de genética e melhoramento florestal da UNICENTRO, coordenado pelo prof. Evandro Vagner Tambarussi. Com a
contratação, o PCMF irá ampliar os trabalhos realizados nas áreas de conservação, melhoramento e disponibilização de germoplasma de eucalipto.

Já para o cargo de assistente executivo do Programa Cooperativo sobre Certificação Florestal (PCCF), a contratada foi a engenheira florestal Júlia Benfica Senra. Júlia é
graduada em Engenharia Florestal pela Universidade de Brasília (UnB) e mestrado em Geografia pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Possui grande experiência
nas áreas de sustentabilidade e certificação, tendo atuado em projetos do WWF Brasil, da Câmara de Deputados Federais, do Instituto Mineiro de Gestão das Águas (Igam) e
como auditora líder de certificação florestal FSC® no Imaflora.

São agora 12 pesquisadores contratados pelo IPEF, sendo cinco com título de doutorado, seis com mestrado e um graduado, garantindo um importante quadro de competências
à disposição das empresas filiadas nas coordenações executivas dos programas cooperativos.

Aos dois novos colaboradores, nossas boas vindas, na certeza que muito irão contribuir para o sucesso dos trabalhos do IPEF!
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IPEF é nominado para grupo de trabalho
sobre manejo florestal sustentável do PEFC
O IPEF, mediante a participação do coordenador executivo do Programa Cooperativo sobre Certificação Florestal (PCCF), Gabriel Coimbra Rafael, passa a fazer parte do do grupo
de trabalho do PEFC sobre manejo florestal sustentável. O PEFC (Programme for the Endorsement of Forest Certification) é uma organização não governamental, sem fins
lucrativos, dedicada a promover o manejo florestal sustentável e tem como principal característica, endossar os sistemas de certificação florestal nacionais. O processo de
nominação avaliou as experiencias dos candidatos em relação ao tema e também buscou permitir o balanço, no que diz respeito a diferentes grupos de partes interessadas,
gênero e regiões do globo.

O escopo deste grupo de trabalho será desenvolver, continuamente, a abordagem de manejo florestal sustentável do PEFC e também fornecer orientações sobre a
implementação e interpretação dos padrões de manejo florestal: PEFC-ST-1003 (Requisitos para Manejo Florestal Sustentável) e PEFC-ST-1002 (Requerimentos para Certificação
de Manejo Florestal em Grupo). Ambos padrões são as referencias internacionais a serem seguidas pelos sistemas de certificação florestal nacionais que buscam o endosso do
PEFC, no caso do Brasil, o CERFLOR.

Alguns dos desafios deste grupo de trabalho serão o aprimoramento dos conceitos do padrão a fim de buscar maior aceitação entre as partes interessadas, atualizar e
incorporar novos conceitos e boas práticas, ponderar a aplicação dos critérios em relação a circunstancias especificas em nível local e global e também tornar os padrões mais
acessíveis, não somente para corporações multinacionais, mas também aos pequenos produtores florestais e comunitários.

A participação do IPEF neste grupo de trabalho aproxima as empresas filiadas ao PCCF das discussões sobre manejo florestal do PEFC em nível internacional, assim como
também favorece a contribuição do programa nos fóruns de discussão do CERFLOR.
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PCMAF estreita relação com startups em busca de inovação para o setor
Capitaneada pelo prof. Saulo Guerra (UNESP), líder científico do Programa Cooperativo sobre Mecanização e Automação Florestal (PCMAF) do IPEF, foi realizada no dia 16 de
abril a 10ª Reunião de Filiadas do PCMAF, na Faculdade de Ciências Agronômicas (FEPAF - FCA/Unesp) em Botucatu (SP). De forma especial foram abordadas as ações que
estão a envolver a participação de startups no Programa, exemplificada pelo início de avaliações realizadas em parceria com a startup Drop e a Duratex. Esta primeira parceria
motivou o PCMAF a dar continuidade nas promoções de pitchs com outras startups. Nesse sentido, durante a reunião houve a apresentação das startups Tracepack e
Sensorvision, visando oferecer ao grupo de empresas filiadas ao PCMAF, oportunidades de parcerias para o desenvolvimento de novas tecnologias para o setor.

Como tem sido rotineiro, segundo a manifestação de Guilherme Oguri, coordenador executivo do PCMAF, "a reunião serviu ainda para a apresentação de resultados gerados nos
projetos finalizados, bem como, mostrar uma prévia dos projetos em andamento no Programa". Na oportunidade, os seguintes trabalhos foram apresentados pelos bolsistas do
programa: Avaliação da Automação do Irrigador Mecanizado (Murilo Caliente Marques); Avaliação da Aplicação Localizada de Herbicida (Augusto de Faria Locci); Resultados
prévios do Levantamento do Nível de Mecanização (Samara Henrique Maschetti).

Uso de Drones na Silvicultura

Em conjunto com os programas do IPEF sobre Proteção Florestal (PROTEF) e Silvicultura e Manejo (PTSM), o PCMAF estará realizando o evento “Uso de Drones na Silvicultura”,
em junho na FCA/UNESP em Botucatu (SP). Informações detalhadas estão disponíveis no site www.drones.ipef.br.
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Germoplasma para implantação de uma nova população melhoramento
Durante a visita da coordenação do Programa Cooperativo sobre Melhoramento Florestal (PCMF) do IPEF à Universidade Federal de Lavras (UFLA) em março, foram definidas
algumas linhas de trabalho conjunto com pesquisadores daquela universidade. Uma delas foi a definição da implantação de experimentos do projeto “Populações de
Melhoramento” do PCMF, que atualmente conta com populações de 18 espécies de eucalipto.

O primeiro lote de sementes, composta por mais de 100 progênies de Eucalyptus cloeziana, provenientes de populações de Minas Gerais e de São Paulo, foram entregues ao
prof. Otávio de Camargo Campoe (UFLA) para instalação de um teste de progênies e procedências na instituição. A espécie apresenta bom crescimento e boa forma de fuste,
destacando-se ainda a sua maior densidade e sua tolerância diferenciada em relação às espécies mais tradicionais. O intuito é que, após o adequado manejo, a população seja
transformada em um pomar para disponibilização de material melhorado para o setor florestal brasileiro.
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Projeto de ciclagem de nutrientes do Pinus divulga resultados parciais
Em março foram encerradas as coletas de campo do projeto “Dinâmica nutricional em Pinus taeda L. para elaboração de um modelo de ciclagem de nutrientes”, conduzido pela
doutoranda Aline A. Ludvichak (UFSM), sob orientação do prof. Mauro Valdir Schumacher, e com apoio da empresa Klabin.

Este estudo é desenvolvido dentro do Programa Cooperativo sobre Produtividade Potencial do Pinus no Brasil (PPPIB) do IPEF e tem como objetivo caracterizar a dinâmica de
nutrientes em um povoamento de P. taeda, aos 17 anos, para elaboração de um modelo de ciclagem de nutrientes. Para isso, é necessária a quantificação de nutrientes
estocados no solo, na biomassa acima do solo, serapilheira depositada e acumulada e na interceptação da precipitação.

Fluxograma das variáveis do povoamento de Pinus taeda que serão utilizadas no modelo de ciclagem de nutrientes e o fluxo de nutrientes.

A determinação da biomassa acima do solo baseou-se na amostragem de nove árvores médias. Para amostragem da serapilheira produzida foram distribuídos quatro coletores
por parcela e subparcelas para quantificação de galhos grossos e material reprodutivo. A quantificação da serapilheira acumulada foi realizada no fim de cada estação do ano
com a coleta de 15 amostras aleatórias por parcela. Para amostragem e quantificação da precipitação pluviométrica e precipitação interna, foram instalados três conjuntos de
coletores em área de campo e três conjuntos de coletores por parcela, respectivamente.

Como resultados parciais destaca-se que a biomassa acima do solo encontra-se alocada principalmente na madeira comercial do fuste (78,4%). A serapilheira produzida e a
serapilheira acumulada foram constituídas principalmente por acículas.

A interceptação da precipitação pelas copas de foi de 35,4 %, sendo que o mês que registrou a menor precipitação (41,59 mm) apresentou a maior interceptação pelas copas
(46,7%), corroborando com resultados da literatura.

A próxima etapa do projeto será determinar a quantidade de nutrientes em cada componente do sistema florestal. Ao final, espera-se que este modelo ajude o gestor florestal no
planejamento e tomada de decisões operacionais das atividades relacionadas à silvicultura, principalmente nas atividades de colheita, manejo de resíduos e adubação.
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As instâncias maiores do IPEF se reuniram no mês de Abril
O mês de Abril foi marcado por importantes reuniões das instâncias decisórias do IPEF, compreendendo seu Conselho Fiscal, Conselho Técnico Científico e Conselho
Deliberativo. Foi também a ocasião em que se realizou a Assembleia Geral Ordinária Anual do Instituto.

Com expressiva representatividade de participação das associadas, os trabalhos se pautaram nas análises e deliberações dos aspectos técnico-científicos, administrativos e
financeiros. Tudo isso, em especial, tendo como referência o Relatório Anual do IPEF – 2018, que recebeu unânime aprovação.

O destaque na Assembleia Geral foi a constituição do novo quadro de empresas participantes do Conselho Deliberativo do IPEF, processo este que se desenrolou mediante
disputada eleição, demonstrando o efetivo interesse das associadas no que diz respeito às suas fundamentais participações nas esferas de tomada de decisões estratégicas do
instituto.
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PTSM reinstala experimentos sobre efeito residual
do lodo de esgoto e plantações mistas
No Brasil, os órgãos fomentadores de pesquisa dão prioridade a estudos de curto e média duração, tendo em vista a rápida obtenção de resultados, o que desfavorece
conclusões mais robustas e abrangentes. No setor florestal, os ciclos de cultivo são relativamente demorados (cerca de 6 anos) e, por isso, os experimentos de longa duração
são praticamente inexistentes. Felizmente, ao contar com o constante apoio de suas empresas filiadas, o grupo de pesquisadores do Programa Cooperativo sobre Silvicultura e
Manejo (PTSM) do IPEF reinstalou três experimentos de longa duração no Estado de São Paulo.

Em fevereiro foi reinstalado o experimento “Intensificação ecológica em plantações mistas de Eucalyptus e Acacia”. Nos ciclos de estudo anteriores, foi possível observar os
efeitos benéficos da fixação biológica do nitrogênio pela acácia (150 a 300 kg ha-1 de N) no povoamento com eucalipto. Agora, no terceiro ciclo de cultivo será possível avaliar
os efeitos acumulativos desta interação simbiótica sobre o índice de qualidade do solo e também sobre a produção de madeira tanto do eucalipto quanto da acácia.

Na mesma linha de atuação, foram reinstalados dois experimentos para avaliar (em terceira rotação) o efeito residual do lodo de esgoto como fonte alternativa de nutrientes no
cultivo do eucalipto. Os estudos anteriores já demonstraram que o lodo de esgoto pode ser uma importante fonte de nitrogênio e, principalmente, fósforo ao longo do tempo.
Além disso, os estudos demonstraram que o efeito residual do logo de esgoto sobre a disponibilidade de metais pesados (ex. chumbo e cadmio) é irrisória. Mesmo assim, é de
fundamental importância continuar os estudos em busca de novas evidências, o que permitirá o adequado esclarecimento sobre o uso do lodo de esgoto na silvicultura. Um dos
experimentos irá avaliar o “Efeito residual de doses de lodo de esgoto úmido e seco” após 16 anos de uma única aplicação (instalado originalmente em 2003). Por sua vez, o
experimento “Efeito residual de três tipos de lodo de esgoto” foi originalmente instalado em 2005, ou seja, há 14 anos.

Para mais informações, acesse a área do PTSM no IPEF Connect ou entre em contato com Alexandre Ferraz, coordenador executivo do Programa.
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IPEF promove o SilviLaser 2019
A próxima edição do maior evento internacional sobre o uso de Scanners a Laser em florestas será realizada no Brasil, de 8 a 10 de outubro de 2019, em Foz do Iguaçu (PR). A
edição de 2019 do SilviLaser também proporcionará espaços para stands de empresas e profissionais para apresentarem o que há de mais novo em soluções e equipamentos na
área.

As tecnologias Laser, incorporadas em diferentes plataformas (orbital, aeroembarcada e fixa ou móvel), tem revolucionado a maneira como as florestas são monitoradas e
medidas, reunindo os melhores especialistas nacionais e internacionais e usuários dessas tecnologias (LiDAR, ALS, TLS, MLS etc).

O evento irá apresentar o que há de mais avançado no uso de scanners em florestas, e permitirá aos participantes que entrem em contato com provedores de serviços,
pesquisadores, consultores, professores e estudantes.

Veja mais sobre o SilviLaser 2019 no site www.silvilaser2019.ipef.br.
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